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state 


O Povo e o Teatro 


- Ha povo é pavo, O primeiro 
vive ignorando tudo; 6 segundo 
vive ignorado de todos, 


A ti, povo ignorado, me dirijo, porque talvês me 
compreendas e bem, Tens o gosto nato por tudo o que 
seja arte, Todavia ignoras as regras mais rudimenta- 
ves de como -se consegue fazer te rir por um ridiculo 
pôsto em cêna ou fazer-te chorar uma dôr que partir 
lbnste, À ti dedico este raciocinio despretencioso, Não 
izer-te nada que tu nho saibas; npenas vou cha- 
Eote à, atenção dispersa, como os fotografos q quie- 
vúde das crianças, 

Conheço-te os gostos e os vícios, Sei o que pensas 
e fnzes, É tu tambem me conheces de quando te es- 
preito debruçado, lá muito de alto, a olhares fito a 
cêna movimentada, ou, no fundo da sal, muito encos 
lhido, abandonado, como se fôras a mais entre 08 our 
tros espectadores que, como tu, esportularam 

A's vezes penso: é preciso que tenhas sincero culto 
pelo teatro, pára que a êle côrras fazendo a dijestho 
Íncil dum jantar deficiente! E então, dás-me pena, 
porque, sendo tu quem em toda a parte aparece como 
sombra a escapulir-se, em ti se não pensa, como se 
deveria pensar, por se saber certa a tua cumplicidade. 
inconciente. u 

Se o artista conseguir comover-te, tu, sentindo la- 
urimas balsamicas a refrescurem-te o rosto esqlialido, 
ergues-te impelido pela arte que as provocou, e, en 
tusiasmado, és o primeiro a chamar o intérprete á 
cêna, gritando-lhe agradecimentos inolvidaveis. 

Se êle te nho emprestou qualquer impressão sus 
tadora de pensamentos novos, voltas-lhe costas, di- 
sendo para os que quizerem ouvir : 

— «E levantse um padeiro á mein noite... 
(Testunl). 

Quando a ação da peça é comica em seus intui- 
tos, e e artista t'a não deu nas inflecsões ou nas atitu- 
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des, coments logo, sentencioso como juiz infecsivel: 

“Este +gajo» não tem púdehe nemhumto-. (Tes 
tual). 

Mas se riste, a bom rir, ds gargalhadas francas e 
desrespeitosas de silencios premeditados, feliz du ar 
tista que t'as causou: o seu nome será embalado pe- 
las mulheres, propagado pelos homens e balbuciado. 
pelas crianças. A sua reputação está feita pára todo 
o sempre. É és tu que, elevando os que são artistas 
dignos, sem preocupações de escola, e deprimindo como 
teu silencio d'oiro os parasitas da arte, vives ignorado! 

Nro, Não queiras viver assim. Cria conciencia de 
que ezistes na vida pára goza-la em toda n sua am 
plitude. A mudez fica bem no outro povo a que nho 
pertences. Prova que só é digno do nome de povo o 
povo que procura emancipar-se de todos ns supersti: 
ções, quer elas sejam morais, politicas ou relijiosas, 

Vives numa epoca em que se fala de ti e se pensi 
em ti, Tens reparado certamente no movimento que 
se opéra em teu aucilio, Nho é ú Inin de proteção. 
Isso daria ideia de favor dispensado, E” o movimento 
reivindicador de ha anos esboçado, nrrastando-se 
lentamente em busca de nliados sinceros, Por uma 


Como vês tens a teu Indo corações que até ngora 
andavam afastados, vivendo num anceio de pôr na 
pratica o que guardavam como aspiração insatisfeita. 

Insinaram-te a criar os filhos, a dar-lhes a base 
racional que os refundirá em homens dignos de ti e 
da coletividade, 

Abriramte os olhos, para que os levasses a com- 
preender a vida, como ela deve ser vivida. 

Falaram-te das pessimas condições hijienicas da 
tua moradia, Fizeram-te vêr que é uma irrisão vive. 
res em cubiculos asficsiantes, tu, que constroes pala 
elos suntuosos | 

Teem'te dito e redito mereceres que «as tuns ne- 
idades nutritivas e intelectuais sejam satisfeitas. 
pois és, como qualquer outro ente, fisiolojicamente 
constituido. 
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Em suma, no é ú falta de te dizerem a verdade 
qué não levantarás a cabeça. 

Que mais, te falta pára que a vida te seja mais 
agradavel? Sno os prazeres estéticos que jámais dee 
ves pôr de Indo, Sho eles que dulcificam e âmenizam, 
instruem e deleitam. 

Qual é o que te garante condições de agrado, ao 
prisão que te não mente, abusando da tur injenidade* 
O teatro, porque nele encontras uma parcela de cada 
uma das artes que te são familiares, Além disso, só o 
tentro te dá no curto espaço de duas ou tres horas, a 
verdadeira noção da vida. Só êle te orientará o és. 
pitito, preparando pára a concepção das maiores 
abstrações 

A arte de tentro é a unica que pára a sum receti- 
vidade, não ezije do espectador de boa-fé estudo pré- 
vio, x unica que te diz, por entrechos artistizados, 
quantas perfidias e abnegações, quantos desejos e an- 
ceios, quantas lagrimas e risos, quantas vaidades e 
virtudes, quantas vergonhas e benemerencias, face. 
tam as paixões humanas, 

Dir-me ús;— «Onde está esse teatro de que tanto 
propagais a doutrina? 

ens rasto : não eziste, Ha muitos teatros em Por- 
tugal— nenhum déles te póde dar a arte que precizas. 
A arte que te convem, é uma arte núa de processos 
nytificiosos ; uma arte que seja a espressho ezúta da 
vida natural; uma arte cheia de luz, de vigôr e de 
intelijencia. 

Ea tun desorientação perguntará:—sA arte de que 
falujs, nho à encontro nos outros tentros 

Nho a encontras pela simples razão de que ag em- 
prezas se veem obrigadas pelas circunstancias do 
meio a só ussegurarem os capitais de que dispõem. 
Nem por muito bôa vontade que tenham, conseguem 
jámais erguer alto q arte de tentro, embora eln lhes. 
seja filno inesgotavel 

E esse filho, és tu quem o robustece com a tua 
presença, nho té importando que o cartaz recomende 
perversidades artisticas 

Porque o consentes? Porque não sabes discernir n 
verdadeira arte purificadora dos teus sentimentos, da 
arte prostituida que te dão na maioria dos nossos 
teatros. 

Fisse predicado de observador é que € preciso que 
adguiras. Todavia, revoltrs-te ao ver uma indignidade 
cenica ; pateins no notar favoritismo dos «claqueurás 
por certo artista em detrimento dum colega desprote 


denied 


jido, Deduso daí que tens inulteravel o espirito de 
justiça. É é essa noção da justiça que deve Incilitar 
todos os movimentos. que preparem a realização em 
Portugal do «Teatro do Povo e para o Povo. 

O tentro de que falo é o unico onde te sentiras 
bem, porque reunirá as qualidades indispensaveis n 
uma obra d'arte sa: Honestidade e Conciencia 

Honestidade; porque desde a teoria dramaturjica 
à ezecuçho interpretativa, tudo passará pela ficirá da 
verdade cientifica. 

Conciencia: porque os seus iniciadores sentirto a 
necessidade moral de te elevar, insinando-te o bélo, 
perpetuando-te no bem 

D teu dinheiro é apenas aceite como azeite indis- 
pensavel, ao bom andamento do mecanismo adminis 
trntivo. Tudo o que sobeje será para generalizar as 
mais dificeis realizações artísticas no que elns haja de 
perduravel, 

Portugal é bom terreno pára a praticabilidade da 
idein Existem muitos bairros onde 9 operariado pre 
ondéra. De principio captar-lhe n atenção com con- 
lerencins, Espôr lhe sucintamente, sem retorica 1 cs- 
curecer 1 idea inicial, o princípio comodo da assina 
tura, conforme 0 meio economico, Convencer 08 mais 
resistentes por incredulos, Pôr em factos concretos 
tudo o que seja abstração. Tornar pratico o qué pi. 
reça sonho. 

No din em que o tentro do povo esista em Portu 
gal desaparecerho as correntes de obstrucionismo que 
te tem desviado do teu caminho redentor. 

Pensa bem nisto, povo ignorado de todos, E's tu 
que, dom o saber, contrinues pãra a tur perdição 

alva-te! Ainda é tempo. Não te assemelhes no outro 
povo que vive ignorando tudo. 


José Simões Coelho, 


std provado que os trabalhadores só aliviarão as suas dores 
quando sacudirem o pexo que sobre os seus hormbros deixam extr 


as leis. 
Raout Koc 


Ha alguma coisa mais incompatível com a razão do que 6 
admitir que um sêr soberanamente bom, sabio, cquilativo o pode: 
roso preside, A. Naturêsa e dirija Bl mesmo os movimentos de 
“um” niundo éleio de loucuras, misérias, crimes e desordens que 
ôle feria podido precaver ou lar desaparecer com uma só pala, 
vra? Lit (presbiloro), 


o 
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Considerações... 


economicas... 
H 


PROPRIEDADE-Ris o que diz quem fala de ca» 
deira... oficial. 

“A posse é o goso esclusivo de uma riqueza qual 
«quer, constitue o direito de propriedade reconhe- 
«cido e garantido pelas leis soc ni 

E este um dos principios fundamentais da econo- 
nomia política... oficial 

acrescenta ainda o tal da cátedra: 

“«E” mantido pela justiça, isto é, o respeito pelo 
«direito dos outros». 5 

Ora pergunta (e desculpe-me o referido magister 
tamanha liberdade): ê 

Está provado que esse respeito pelo direito dos 
uutros foi orijinariamente ncatado F que a posse, na 
micimu parte dos casos, não é primitivamente waran- 
tida pelo direito da força que largamente se manifesta 
nas guerras de conquista e que é o alicerce das so» 
ciedades hodiernas? Houve algum respeito pelo di- 
veito dos outros nas guerras que teem ensanguentado 
a humanidade? Está provado que o escesso de pro- 
priedade, de que alguns gozam, não é a estorsao da 
propriedade que pertencia, por direito natural, nos 

? Está provado que o homem, depois de sat 
fazer as ezijencias do seu organismo, tem direito de 

ficar com o remanescente dos produtos? Está pro- 
vado que ficando com esse remanescente não lésa 08 
seus similhantes que precizam, como êle, de atender 
as proprias necessidades? Está provado, por conse 
quencia, que toda 4 propriedade anti natural nho tem 
às suas raizes no roubo? É assim está tambem pros 
vado que a economia política, tal qual é oficialmente 
concebida e insinada, não é, por ventura, uma ciência 
que pretende legalizar ou justificar esse mesmo roubo 
é ainda acrescenta-lo 2 
Os economistas catedráticos ainda dizem ; 
, 2A naturéza fez o homem proprietario e d'ai o ins- 
* tinto que o leva a trocar a sua propriedade, o seu 
«ttabalho, os seus serviços, pelo trabalho, serviços e 
«propriedade dos outros homens». E 
Oru à natureza fez cfétivamente o homem propric- 
tario; mas como deu a todos o mesmo direito e lhes 
facultou em toda a parte os seus tesouros, d'aqui vem 
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que só pelo artifício ou pela violencia humana, se rea- 
liza o facto de uns terem a propriedade e outros não: 
daqui igualmente vem que, os que nada possuem 
além da faculdnde do trabalho, e veem obrigados a 
alugar o seu braço ou o seu cérebro para obterem 
aquilo de que necessitam a fim de poderem... veje- 
tar! 

D tacto de os proprietarios poderem hoje alegar 
que não roubaram os seus bens e pelo contrario 08 
compraram com o seu dinheiro ou os herdaram ou 
os gunharam com o seu trabalho, nho é razão, ain. 
da “admitindo. como boas as suas alegações, para sé 
contestar que a propriedade é um roubo ou um fruto 
do roubo remóto ou prócimo. 

Por varios meios se adquire a propriedade: ou se 
rouba a pósse a outrem pela violencia; ou se herda 
essa pósse por convenções da lei; ou a ndjudicamos a 
nós mesmos por sofisma de outras leis; ou talvez a 
compremos com q nosso trabalho, 

ra o trabalho assalariado, puro e simples, não 
permite n ninguem o tornar-se proprietario, O sala- 
rio não vai além do suficiente pára o assalariado po 
der vejetar e proceiar um substituto para quando Ce 
morrer; e, nestas circunstancias, não é possivel obter 
propriedade, 

mestre d'obras, o comerciante, o industrial, o 
medico, o Invrador, dirão que adquiriram as sas pro- 
pricdades, os Seus predios rusticos ou urbanos, 08 
seus titulos de renda etc, ete, com o produto do seu 
trabalho é terno dito, sem o suspeitarem talvez, uma 
mentira: porque Ludo, de quanto se tiverem apropriao 
do, é, sim, fruto de trabalho mas no qual, o deles, 
só entra em pequena parte pois que o resto a parte 
mais importante - representa o trabalho dos outro 
que nada alcançaram pára si, 

Se o mestre d'obras tivesse, por st só, arrancado, 
da terra os materiais pára o seu predio; se tivesse, 
êle Rropria, aberto os caboucos, feito os alicerces, 
levantado a casa, coberto de telha que êle tambem ti- 
vesse fabricado; se tivesse metido o estuque, pintado, 
acomodado tudo « úlém d'isso fabricado todas as fer- 
ramentas com que trabalhou e estraído a materia pri« 
ma para élas, ete, êle terin realmente direito a cha- 
mat sua á sua propriedade, 

Se o comerciante tivésse, dle proprio, fabricado a 
fazenda, prepurado a matéria prima de qualquer pro- 
duto industrial; se o tivesse mesmo buscado na ori- 
jem; carregado com êle ás costas; arrumado no seu 


AMANHA “É 


armazem por ele tombem edificado desde o arranque 
dos materinis ás entranhas da terra; se tivesse Ze 
mesmo vendido o artigo; êle mesmo levado á casa do 
fréguez; êle mesmo construido todos os méios de 
tennsporte e de cumunicação; éle mesmo feito a es- 
crituração; cosinhado o seu jantar; cortado e cosido 
a sua roupa é o seu fito, etc, ete, ainda talvez o nos- 
so comerciante tivesse direito a arrecadar os lucros 
do negocio e x chamar seu no que obteve 

Se à industrial ou o lavrador tivessem similhante- 
mente feito tudo de quanto necessitam pára os seus 
mistéres sem intermediario algum; se o medico Li- 
vesse descoberto tudo quanto a ciência insina desde 
os mnis remótos tempos até hoje; se Ele se não apro- 
veltasse dos conhecimentos, descobertas e invenções 
que custáram aos nossos antepassados, tantas tortu- 
vas, tantos privações, tantissimas lagrimas, mil deses- 
peros é míl dores e tantas vezes a perda da vida; se 
tivesse, dle mesmo, preparado os seus remedios, ar 
ranjada o seu Inboratorio, aviado as suas receitas, etc, 
ete; poderia tambem alegar que os seus proventos sho 
muito seus; que os titulos que comprou são proprieda- 
de muito sua, Mas é materialmente impossivel cada 
um produzir tudo de quanto precizn, tudo: sem utili- 
zar 0 trabalho dos que o precederam e o dos que colt- 
aistem com êle, 

E não me venham com a pueril (pára, não lhe 
chamar jesuítica) contestação de que nesse caso 
tambem qualquer proletario, o artífice, o oficial de 
fnemacia, o escriturario, o guarda livros, o jornalista 
assalariado, o /eporter, qualquer proletario em fim, 
todos eles hno teem direito o chamarem set no que 
adquirirem; tambem o que ganham não é d'éles pois 
que o seu trabalho é a esploração de mil outros tra- 
Dalhos estranhos, 

À respeito d'esta observação, eis a minha resposta: 

Ha um direito que todos teem, seja o proletario 
de qualquer categoria, seja o comerciante, o burguez, 
rei, imperador ou púp, é o direito duda. 

FE desde que « sociedade atual estabelece que só 
come quem tiver com que comprar, forçoso é que o 
proletário chame seu no que ganhe, 

o em primeiro logar. 
segundo legar 6 proletario não ganha na ver- 
dadeita acéção da palavra: pois que, segundo a ciên- 
cin ofiial, ganho, é o que fica depois de satisfeitas 
todas as necessidades e à proletario nem a necessi- 
dade de comer satisfaz. 
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“Por consequencia, às duns situações não teem pari- 
dade alguma, 

E creio ou admito sem dificaldade que o proprie- 
tario, hoje, tenha a. convicção. de que o que tem é 
de justiça” muito seu; que nho roubou, antes herdou 
a sin propriedade, ou a comprou; sei que le, quando 
discute o preço de qualquer trabalho no repara que 
estás roubando, oi irabalhado(: “pois, | por muto Saio: 
que dle Jhe prgue, este, fornecendo no proprictario 
úm bem que 0 faz prosperar, fica eternamente à mar- 
eat passo no mesmo terreno, 

ta, gente é sineérn quando se diz honrada e afir- 

ma que nada roubou a outrem: pois que as conven- 
ções sociais, as leis, as tradições justificam aparente- 
mente, todas As consequencias do roubo orijinnl, dn 
primeira violencia praticada no munda, Sto éles que, 
Elamando indigondos contra 0, estranjeira que queira 
conquistar a patria d'êles condjuvam com toda a enere 
dia da sun bolsa, dos seus recursos financoiros ou in 
telectunis é com pnsmosa inconveniencin, as empregas 
de, 08 eus. compatriotas, os seus governos preten- 
fam realizar ou realizem em terras de prêtos ou Ver. 
melhos n quem possam esplorar: é isto por já não ser 
facil praricar o mesmo em terras de brancos! Acham 
meritório roubar” ou como se diz em lingunjem civi- 
iiaada — conquistar a patria dos outros contanio que 
não venham estes roubar (agora é reulmente roubér ) 
à paívia «bêles. » No primeiro. enso. trata-se 
um feito heroico; no segundo, de um ato de bandidos! 

Mas deemalhe as interpretações qué quizerem; em 
preguem à casuística que lhes apetecer, mada deitroe 
à verdade primacial; é esta é: 

As sociedades tem ou seua alicérces na! conquista; 
a conquista é 0 roubo; d'este roubo derivam todos ou 
outros roubos e violencins tendentes a garantirem a 
posse do primeiro roubo; que pára Justifenção e con: 
solidação de todos os roubos, se tecem toda uma rêde 
de leis, de preconceitos, de fleções, de regulamentos, 
de moral e de justiça falsendas, na qual se debaterh os 
povos eternamente anceando pela aus liberdáde; que 
nada do que se produz, absolutamente nuda disso é 
resultado “unicamente “do, trabalho. individual, pois 
nesses produtos, todos os homens colnborártm, todos 
deram O seu ccntinjente de forças, intelijencin, siber, 
todos desde os tempos mais afastados até á época 
ntual; é astim nenhum Homem pode dizer: is/o é Meu, 
é sendo tudo o resultado do trabalho de todos, todos 
às homens teem direito a tudo e nestas circunstancias 
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o rejime de propriedade que existe é anti-natural é 
iniquo, e a causa eficiente das desgraças que nlijem 
os deserdados, 

E não nos detenhâmos ante a infantilidade de nve- 
rigunr se eu, por ezemplo, terei direito de chamar n 
nha á camisa que vestir; meus os sapatos que calyar; 
porque o comunismo não nega a posse de tudo por 
todos; à posse pára o usofruto enquanto este fór neces- 
snrio; n posse pára utilização do que se nho gasta ou 
muito pouco se gasta com o uso; a posse do que faz 
parte essencial da integridade de endn um, como a é 
misa que visto, os sapatos que calço, 0 lume à que me 
aqueço, a casa em que me abrigo, o pno de que me ali- 
mento; tudo isto no consenso unanime e lójico e equi- 
tutivo de não ter direito de ficar seja com O que fôr, 
aquêle que sutisfez todas as necessidades do corpo e do 
espirito. O comunismo nega o direito de propriedade 
áquêle que de multo dispõe, e até em escesso, em pre- 
juizo de milhares de outros que de tudo carecem; nega 
esse direito especializado a alguns; mas afirmaio ge: 
neralizado a todos, e o comunismo proclamando tal 
justiça, está em harmonia com a natureza 


Jost CARLOS DIE Souza, 


À pedagojia é a clencia da vida 


Meus amigo 


Devo-vos este desvirivado qualifeativo - desvirtundo pur se 
as cla =, porque tenho à 
receis a minha amizade. 


Tambem não Isto vê 
fórmula politica, tão logje vai o vosso ideal. Não esperais cul 
os Írutos ou participar deles, dentro da realização do vosau ideal. 
Ainda mmonos mais reslritamente, procurais um nóvo mercado para 
a venda do vosso artigo - o produto escrito da vossa atividade 
tão estranho é invendavel é 
que vos animem o comércio — vá de encará-lo as 
Mto faltariam desfalques que vos levasaem à ruina, 8€ Gm vós en 
teússe o cálculo de ganhos e pêcdas. Por isso eu vos ch 

gos, tem receio de errar, (ão superior vos vejo a mim, 
Vos'a vô o fel para aquilatar comigo da amizade que vos moreça. 
Digo-vos assim mesmo, sem pretenções a armar em modéstia ren- 
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doa — pá de, cxclnrecer-vom, Ba sei que sou melhor que muitos, 
mas «muitas vezes proponho n mim mesmo esta questão! Eu nas: 
sido ma ist, vivendo, ne opressão dum ielo R que munç me 
adaptei, serei um revoltado de principios par amor À verdade, ou 
Bor viadicia | Confesso-vos. que encontro em julgado, sr e nos. 
Espero aínda pela ultima instancia Rssa darãe-à quando cu por. 
ventura encontee uma situação desafogada À custa do meu esfgrço 
é do acaso, que eu não sabendo qual é filosofia da flosoha, ainda 
mêio o acaso em linha de conta. 


e 


Vou dizer-vos o que penso dos dois numeros que recebi da 
vossa revista. Nho se denominando Revista Pedagojien, acho que 
de tudo o que em Portugal se tem publicado = e tem aldo (ão 
pouco que é mada —, desde que eu leio vu desde que soletro, no 
que deve chamar se lêr, nenhuma outra publicação mereea com 
mais propriedade 1nl monte. Diz-vos. Ísto quem para 05 lidos Até 
medianamente, se pode chamar um ignorante; mas quem, pira Om 
por entre, o amontondo que se chama ciencia soci sabem 

6x, nho fica clnssifcado no numero dos eristnlieados, 
Venho equer conhecer do 
odavia eu pretendo diger 


(fâmais no nosso pafo) é n diculdade. 
crador (professor) e o operado (A criança 
e morais de ser tratado 


te 


Porque ser que » bomem em tudo que se mete, nôra o campo 
dna elencias espotimentais, sempre pretende ser” 0 profeta da 
ciencia positiva, querendo fazer-se passar por o ultimo dos ulti- 
mos o infalivel?1 Será por vaidade ? por uma necessidade in. 
sensivel de limitar o ilimitado ? por orgulho ou cobardia de sen: 
sita o que é? por inconciencia da sua Hmitabilidade ? Será tal- 
vês por túdo isto; mas parece-me que 0 faz, porque nho podia fa: 
ser outra cólsa. 
homem é em tudo ima partícula do ilimitado ; logo 0 que 
éfe produza tem que ser fatalmente limitado, Por isso dle apre. 
denta sempre soluções e não elementos para soluções ; mas como. 
as palavras são mais que as idein, êle edificn com palavras, Álhas 
da verúndo da sun necossdnde conjénita, sistemas & Mitemas tem 
vivos na papelada, que pela orientação dada à educação inte 
a na, escola, fazem escravos em ver de homena livres. 
Nada. o ináino em qualquer grau, nunca deve fazer da cien: 
cia um dogma, porque o dogma é a negação da rasão, O que o 
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sado nos lega no campo do saber, só deve servir:nos de meto é 
Tune de fim O fm 6x negação, x rio à perteçÃo, a desu 
o. absoluto o limitadas 
“Hg qui está como eu no pretender falar eum pedagojia caio ma 
demonstração da negação do anarquismo puro como realidade, 
porque sou bastante amigo da humanidade da imortalidade, para 
mão, talmite a sua destruição pela ntinção da pereição: Porque A 
perfgição & o em, & 0 Bm é par, e parar é morrer (3. 
o quero com sto dizer que negue o ideal du anarquismo ; 

o que eu sinto é que Elo será sempre a Terra dn Promisito, mad 
que as ierações caminhando paca Cle, se munen o atlnjem nem 
por isso dcixam de aperfeiçonr-ae aprocimando-se-lhe, Flea-Iheu 
Sempre a esperança que o farol dá progresso À amaciar aa du 
rêsaa da realidade 

dE a mova É que se levanta, ha de ter [anaticos como todas as 
seenças e martives como todos 08 credos. Mas que a rasto e 0 
mento se alicm para à compreendo do possivel dentro da idea 
lação do impossivel, quanto no tempo,"é o meu ardente volo, 
para que o fulro no caia vas carnajens do passado — Carmujens 
Aue a relifina e a política, duns ment ee erimingaas por 
que so mentiras, mas Nediondamente. criminosas quando, esmo 
Sempre ou gunsi sempre, defendem à exolemo do homem ou da co 
iétiviânde, À Custa dk imvlação da verdade, sacricada no sangue 
ppa ! 


A Redaojia ento nós tal com ela xo compreendo nós pass 
sistados, Phi eine” No exite porque ea va 1 criar div 
dunlidades concins, da sux personalidade, livres € independon 
tes, dentro da mo ue humana j 6 entre nôs tudo obedece À 
subordinação. 4 ao esplrit 

mer vantisma eoláta e Asaisaino, au 
nabilidade, Variadissinas são na ei 


Sendo sim nto admira que a pedagolin entre nós não paste 
ATA Bo RE pesam hoo DO pa A corra 
como, asim, é, n0s ainda não criámos à oxcult, porque aínda Até 
hoje mão criamos à sua nrcennidade, Em verdade & que o homem é 
antes de tudo núlitarsta. 

rel quando poder. 


ava 
oniqne progtnao 


Roda 


A obstinação crista em representar o mundo feio e mau, tor: 
now efotivamento mau o feio o mundo, 
Ensbittico Nicrzscuts, 
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Amôr livre e união livre 
[ 


Na atenciosa carta inserta no penultimo numero 
desta revista e em que à sua signataria — a Sr! D. 
Zelia Marques — me fnzia, com aquela gentileza que 
onrateriza toda a mulher educada, algumas objeções 
no meu artigo «A deficiencia do divorcios, um Erro 
grande se descobre, êrro em que aliás Iaboram todos 
às que, ou por falta de tempo, ou por indiferença. au 
ainda por cobardia mental, não se dedicam a aprolun- 
dar n questão lendo as obras dos espositores do ns: 
aunto e raciocinando, sobre clas, mas que apenas se 
contentam em lazer juizo com o que leem truncnda- 
mente ou com o que apanham de ouvido aqui e acolá, 
Esse erra consiste em identificar amtdr Hure com tido 
dévre, quando a verdade é que se amor livre significa 
implicitamente união livre, união livre não é rigorosa. 
mente sinonimo de amor livre: 

Amor livre, nho é apenas o amor liberto das fo 
mulidades legais, Ele quer dizer mais alguma evisa 
ainda ; quer dizer amor emancipado de tods ns peias 
sociais e de todas ns dificuldades económicas. 

Atualmente as instituições e os preconceitos so 
cinis opõem grandes obstasulos e as maiores dilicul- 
dades ao desenvolvimento e livre espansão do amôr, 
Ele é escravizado, oprimido, envilecido e deturpado. 
na sociedade presente, pelo Estado, pelo Capital, pela 
Maral e pela Relijião. 

O casamento, o adulterio e a prostituição; o celi 
bata, a continencia, a conservação contumaz da vir- 
jindade que to nocivas são á saúde do organismo, 
produzindo multas vezes am nmbos of aecéci na aber. 
cações do instinto secsunl; a maior parte dos cr 
mes passionais, dos: infanticidios e dos abortos, são 
consequencias dessa opressãy ezercida sobre o Amôr 
pela lei, pelo dinheiro, pelos preconceitos sociais e 
pela moral relijiosa abertamente em desacordo com 
natureza humana, 

Quantos jóvens que se amam com fervor não se 
veem obrigados 1 calcar nos arcanos mais prolundos 
do coração o amôr que os atrai e os prende, pela im 
possibilidade de darem espansão nos seus sentimentos 
afetivos, realização nos seus sonhos de ventura, de- 
vido a dificuldades monetarias umas vezes, em vir- 
tude da oposição dos pais outras, por determinação 
da lei ainda outras 7 

Quantos esposos, pára quem a vida em comum é 
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um interno, uma altercação constante, se não separam, 
uns, por motivos de ordem economica que torna um 
conjuje dependente do outro, outros, pelo receio do 
escândalo que à sua desunino. produziria, outros ainda 
porque à lei lhes não permite 

antas familias não são desbaratadas, quanta fe- 
licidade não é roubada nos lares, quanta paz familiar 
nho é desfeita, quanto amôr não é afrouxado pela 
mnldita infuencia do dinheiro que tudo corrompe é 
tudo empeçonha 2 

E se não limitarmos a esfera do amor simplesmente 
às relações entre marido e mulher, mas se, pelo con- 
trario, n estendermos nos seus frutos — os filhos —, 
quantos crimes não se produzem orijinados velos pres 
conceitos, pela leí e pelo dinheiro? 

Os abortos e os infanticídios não teem, na sun má 
cima percentajem, outras causas do que à mise 
perapetiva de não poderem dar aos lhos uma educa- 
go em harmonia com a sua situação, ou à vergonha 
que à mulher produz o desprezo com que a opinino 
pública castiga aquela que se permite sor mt sem to 
pedido, antecipadamente, licença a um padre ou à 
um juiz, 

O militarismo e a necessidade de emigração, que 
tantas famílins desmantelam, sho inda cuusas que, 
entre muitas outras, — derivadas todas da escravidho 
política, economica é relijiosa—eu poderia citar pra 
demanstrar o desrespeito é o desprezo que n sociedade 
atunl vota no Amôr é á Familia. E. não obstante, 
tu-ó sociedade de padres, de políticos e de ban- 
queiros | = tu que desrespeitas o amor, tu que, com 
tas leis e teu dinheiro, corrompes as familias « as 
desmantelas, que semeias a descordin entre 08 pais 
desmoralizando-lhes os filhos, que legalizas a prosti 
tuição porque necessitas dela como «valvula de segu- 
rança» pára o instinto secsunl que tu reprimes, tu que 
produzes monstruosidades tais como ns mães desnatu- 
ralizadas que abandonam, abortam ou matam os seus 
proprios filhos, ta, . 6 sociedade hipocrita, devnssa é 
ruim!- tens, não obstante, o descaramento, o impu- 
dôr, a audncia de nos acusar, a nós, - os reivindica- 
dôres da liberdade do amor — de pretendermos des- 
teuir a Eamilia ! 

Nro! Essa tua suposição simplesmente revela à 
tun falida mentalidade e a tua crassa ignorancia, 

Pára suprimirmos a Familia, minha grande imbe- 
cill, nós teriamos primeiramente de destruir a huma- 
nidade inteira, e ainda assim ela continuaria ezistindo 
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entre Os animais: nos ramos das arvores, ns frogas 
das serras, nos píncaros dos montes, no interior dnk 
florestas. 

Não são ne tuns leis, acredita, que obrigam 0 ma. 
rido a viver com a mulhér, que obrigam 08 pais 
cuidarem dos filhos. Entre os Animais ferzes é ts indo 
fensivas aves, não ha leis nem codigos feflsladane 
nem juizes, «, todavia, vê tu como cs pais'se deste 
lam pela existencia € Grescimento dos Elhos, é com 
brava e heroicamente lutam, com as garras, com ou 
dentes ou com os bicos, em deleza da sua prol 

À Familia fica tu sabendo — € um facio natura], 
resultante de lenomenos fisiolójicos é psleolgjiega é 
de maneira alguma resulta das disposições dos tous 
códigos, Rasga e carboniza as tuas leis é os pais cons 
tinúnrno n viver juntos, rodendos de seus Alhos, pro: 
dignlizando-lhes curinhos, desfazendo-se em euidnlos 

E? o amor que os une, é o amôr que 08 prende, É 
o amôr que as liga num inefnvel beijo, num afetuoso 
amplécso | 

São ds tuas leis opressivas e arbitrárias que 
fazem brotar o odio onde só. nmOr deveria. otis, 
tir que convertem os filhos em criados dos pais e u 
mulher em serva do marido, sho as tuna leis, Aim, que 
as mais das vezes afrouxam « desnlentam o anibr, 
perturbam aquela paz. e desfazem aquela. harmona 
Je devem fazer da Familia uma fome perenal e cnu: 

lnlosn de felicidade e de bem-estar. 

Nós, o que queremos, é destruir a familia legal, 
essa familia que tu crins pela violencia ou pela asus 
cia, essa familia que tu fazes depender do capricho 
das tuas leis e cuja felicidade ou infelicidade 'oscilh 
como as altas é baixas do teu cambio, 

E em vez deisn tun (amilia coercitiva, nociva 
imoral, nós queremos uma familia cujos projenitores 
Se unam por consenso reciproco, sem cíleulos inte: 
resseiros e sem astucin, por afinidades e comunhno 
de sentimentos, e em que a igualdade mais perfeita 
unida é liberdade mais completa serto garantia 1mais 
eficaz do que todus ns tuns leis havidas e por baver 
pla a unidade e duração da unino secsual, e phra a 

armonia € bem-estar da Familia | 

Mas;.. basta | Eu não pretendo, neste momento, 
pôr a descoberto à tirania, à nocividade e à imorali. 
dade da familia atual, nem tro pouco provar a supe 
rioridade moral da familia derivada do amor livre Ro- 
bre a familia legal ou burgueza, Eu pretendi é creio 
ter conseguido, sento demonstrar, pelo menos dar 
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uma “ideia da escravidao em que se encontra o Amor 
na sociedade presente, 

E sabido já em que consiste a escravidão do nmôy 
e conhecidas as causas que o escraviza, mais facil 
será agora compreender o que por anôr livre se en 
tende e como se pade e se ha-de conseguir a sun liber- 
tação. 


A esernvidao do amor consiste nos obstaculos « 
dificuldades de ordem legal, economica e moral que à 
amôr encontra na atunlidade pára a sun espansho e 
completo desenvolvimento, À causa da escravidão do 
amôr está na nho-garantia e na não-segurança da 
esistencin material dos conjujes e dos flh 

Amôr livre é. pois, não só à união livre — sem leis 
nem; consentimentos de terceiros — de dois seres de 
secso diferente, mas tambem a união secsunl subme! 
tendo-se unicamente às suns proprias leis afétivas 
absolutamente independente de qualquer fatôr mate- 

ial; ou, talvez de uma maneira mais esplícita, à vida 

conjugal perfeitumente autonoma da vida individual, 
quer dizer, a vida conjugal não determinada nem se 
quer influenciada pelas condições materiais da ezis- 
tencin 

Phra que o amôr seja livre, é, pois, necessario que 
os. secsos encontrem garantida e assegurada q sun 
esistencia bem como tudo o que seja necessario para 
a manutenção e educação dos filhos que da sua união 
possam advir, 

Ora essa garantia e segurança dos meios de sub 
sistencin, só encontrarho os secsos numa sociedade 
onde a. terra, as ferramentas do trabalho, as maqui 
nas e as materias primas, a instrução, a ciencia e todo 
à produto da atividade intelectual do homem, consti- 
tuam propriedade socinl, e onde os homens e as mulhe: 
res constituindo-se por afinidades em ngrupações ll 
vres, trabalhando segundo a sua vontade e consoante 
as suas aptidoes pára o monte comum, consumam 
tudo quanto necessitem pára satisfazer as suas neces 
sidades e pára proporcionar o seu mácimo bemvestar. 

Só numa sociedade assim baseada na liberdade, 
na solidariedade e na igualdade de todos os seus mem- 
bros, onde todos os homens e mulhéres encontrarto 
à sua disposição os meios de subsistencia e de confor 
to, o amôr será livre, quer dizer, puro, sincero, de- 
sinteressado, dignificado e moralizador, que vive de 
si proprio, que [nz do lar um delicioso eden e da Vida 
um sonoroso beijo. 
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Entao, já não haverá uniões por interesse, À pros- 
tituição sorá impossivel. Nada impedirá a dois jóvens 
que Se adoram, de buscar à felicidade que ambos idea- 
ltzam. Entro, nenhuma razão forçará a mulher a con 
servar-se unida no homem 4 quem já nto ama, porque 
nenhum interesse de ordem material nem nenhum 
obstaculo de ordem moral a impedirá de dissolver a 
sun unino. Nenhum interesse de ordem material, por- 
que não necessitará do produto do trabalho do homem 
visto possuir os mesmos direitos e os mesmos meios 
de ação do que êle. Nenhum obstaculo de ordem mo- 
ral, porque n imoralidade não consistirá em possuir 
muitos amantes sucessivamente mas em estar ligada, 
a um companheiro que lhe causa aborrecimento ou 
simples indiferença. 
to pouco a situnção dos filhos a fará hesitar na 

sua resolução. Nem 9 luturo dos filhos nem o seu nf 
mero, a preocupará. Nos grandes armasens da cumus 
nidade, encontrará a mae em abundancia alimentação 
e vestunrio pãra os seus filhos e as portas das esco 
las esturo abertas de par em par pára os receber, 

É gui tem a minha considerada contraditóra como 
os receios que lhe inspiram a situnção dos filhos sob 
o «amor livres carecem do mais leve fundamento, 

“E o amôr paternal que tho necessarto é & crian- 
que > perguntar me-á a Sar D, Zelia Marques tro 
Zelosa pelo bem-estar dos pequenitos, 

Quanto nos carinhos do pai, pode a Snr! D. Zelin 
Marques ficar convencida de que serto múis prodiga- 
lizados na sociedade do futuro do que nã do presen- 
te, O amor pe'os filhos, crela-o minha senhora, egiste 
e é to natural nos homens como nas mulheres, Além 
disso, o homem e a mulher separados com a mácima 
Jenldade por se terem convencido de que «nto nascer 
vam pára viverem junt de que «foi errada a sum 
escolha», de que «decididamente não se compreen- 
dem», não ficarno mal querendo-se, não ficarto con- 
setvando ressentimentos como sucede nos divorciados 
de agora, De maneira que o facto do homem continunt 
relncionando-se com 4 sun ex-companheira, não só 
parecerá pnturalissimo como será até louvado e apré- 
ciado na sociedade racional do futuro, Sendo assim, 
nada tem n Snr. D. Zelin Marques a recear a falta 
do amor paternal no caso de uma desunião : os filhos 
serto repartidos de comum acordo entre 05 pais, ou 
viverto nlternativamente com o pai e com a mãe. 


Pinto Quartim. 
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Serio de 4 números (ano), 
Faça mento Figura 
ser feito em estampilhas co e 
aa da cobrança quando esta so fizer pelo corvo 
Não se satisfazem pedidos de asnaturas que não ve: 
ompanhados da respetiva importancia. 
(Todas as pessõas que nos enviarem diretamente uma 
de dêx assinaturas garantidos, receberão grata 
mente à revista «A manh 
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concedendo-ne a percentajem de 20% em cada escmplad o 
uneantindo-se uma assi logo que angariem 
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Venda de livro 

A administração da revista » Almanhio salisfas com 
prontidão todas às encomendas de livros. quer maconade 
Quer estranjeiros que venham acompanhados da fauart 
tania correspondente, bem como se enenrrega de tunar 
assinaturas para todas ns publicações periodicas do E 
Fopa é da America, 


Esta revista encontra-se À venda na: 
ulosques é tabacarias do pais. 


